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Heitor Quintanilha, Gil Moreno
e Vaz Simão

Assigna/iiras para a Capital c Estados

Anno i2$noo
Seis }7icíca f<S<:oo
Extrjngeiro anno 25S000

\-

EXPEDIENTK
As pessoas que, do

interior, queiram sei-
assignantes do «Rio
Hú» devem remeítev,
em vale postal, a esía
redacção, a impor íaii-
cia das assignaíuras,
com os respectivos en-
dereços.

1899
Aos assignantes que

reformarem as suas as-
sig-naturas e aos novos
assignantes daremos
como prêmio

Uma elegante carleirinha
de clisgrln

o um dos seguintes ro-
mances:

PAULA LUIZA-0 Necrotério
da Família: A. RAPOSO - Ne-

"vrose 
Mystica: DELIA-Celes/c:

A. CAMINHA-No Pais dos Yan-
kees: CRUZE SOUZA-Broqueis;
V. DE CASTRO-Diário de um
solteirão: L. ROSA- Imagens o
Visões: V. VÁRZEA-Rose Cas-
He: PAULO DE KOCK-Gustavo
oEstroina: JÚLIO MARY-Paixão
o Ódio: PAULO DE KOCK-A Me-
nina das Ires saias: H. P. ES-
CRICH- A visinha do poeta.
PAUL FÈVAL-ACrcoula: AN-
SELMO RIBAS-A Seara deRuth;
PAULO DE KOCK-A Domados
três espartilhos: ALEXANDRE
DUMAS- Vingança Corsa: AR-
THUR AZEVEDO-A Capitai Fe
dcral-A Fantasia: PAULO DE
KOCK-A' Procura de noivo. BOB
-Contos para velhos.

Os assignantes do anno
terão direito á carteira e
a um romance á escolha:
os assignantes de se-
mestre só terão direito
a um romance.

nobro órgão dajjustiçapu-
!!".!.",,! " '"-"'!""''' *"- blica fundamentou o libollo om
oitMiuiiiintio i- i •¦¦ con dera naçi tes quo ja tovo ak,t'' aceusada... -j

Senhores jurados!.;] Nonhuma
dVIIas 1' infamante, »>

A vida d'osta pobre mulher di-
vide-so em três phazffiiy.Permitte em apa&te ? per-
guntou o órgão...

Pois nüo!... J»Diga, drv preferência : —
em três amantes... j

Sahimos do jury cheios de to-
dlo 1 .

Troa amantes!... '*.
Quo miséria!... j •
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— Kiil.lo Isso vai ou n.li) vali Eslou
Joliliiilio para vi-r i-ont,'i,"ir ;i Inana.

-ll.ll.lil», SO-o Sr. UniMinliú
foi ll..viim.iilr IiuihvikIo lllf-
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—• llfirnalit'! Banialirl Você nüo toma
juízo, llarimlui l

Edison.

NU- B -©i^U

llllllí
Serviço especial de todos os

outros jornaes ô cammen-
tario também especial do
"Rio "Nú.

EÍEW-VOHK;»-.—Dou» Simi**
dn^OdtiiM iiiiii'i'lt*«>iiii«J, .;in>
eataviiin cm nimilllu, itci-Ih'-
ruiu ortJciu tio It-t-in a EI-»-iiu.

— Dois guarda-costas o como qui-tii iliz
doti capangas. Serãocapoeira, èlscs ymr-

-da-íoiíjíclllciausí

No banquoto do restaurante
Gri/f/iam o brinde do honra foi
á mulher brasileira.

Pároco, a primeira vista, que
teria mais cor local um brindo á
memória de Valei, o príncipe dos
cozinheiros, inventor do tnnu-
meros petiscos, um cozinheiro
realmente real.

Considerando, porem, que
toda mulher moroce quo a ou-
grossom. principal incuto quando
bonita, o brinde em questão lion- Governou Amphilrlto o tnimcnsó mar,
rott a quom erizumt.

Se nos permittem um aélen-
do... tornaremos o brindo ex-
tensivoá itiulhor, om geral. - .

Olhem que ha por esse mundo
cada mulheruo. quo vel-a o en-
grossal-a ú obra do um mo-
monto.

I^olIiíiihuN — liuiniarüíV-dc Fonll-

divubades iirnaawiCAS
Cyliolo ti

Foram .1 Torra o o Cio, snislrrllios paU,
1'tii robustez o cm -Jotcs parJfa guerra,
Si' .1 lil.lorla »'¦ viTtlailoira, sápSa urra,
Cy_i'|.>, ruiiiin, não tinha, entüo, rivac*;.

[¦¦"oi crenda por foros anímaca :*
Poi.st-tiiindoo quo a vida ^uaVncerra,
Foi c.x|M)Sla .rum bosqiit1, ["¦l^-Turra,
Logo assim (juc nasceu, eulre^s-morloos.'

Com Snlnrno d
F. 1111 OlYllipo osia ufusa s« tii.i.uuu
.Ifirt dosjfetttti OU.O Anjo bàfisrííittri

Torroa e tíoros servem-lho de adorno,
Tc!..lociii|iiuili-.Ía.uiii- chavpo umcorilO'
Cuida Hei tio*; cabellos ilo Salumo.

i dopolí si.inta.Eou1
j esta deusa sé íhípiou

AmiiliíifUí-

Era filha do Dori-; O dó 0)Cíatlo.
Com Neptuno casada a coiilrfflgosto {
Km Motitr* Atlas ostovn mais ti'um atino

(Ugir de llio ver de perto õ rosto.

TO que emllnl, de Ne[ituii_;|douí dnlílns,
Conseguiram trazer a dciiSDomada
li alli mesmo, 110 atrio do» jardins,
Foi a deusa por ello desjioíada.

Nós não vamos sómonto :
banquete... Não pomos positi-
vainoiito papa-jautares. Paira
som mais nada, não so nos
dava... Quantas indulgências
ao bello ssxo... para comer car
no om plona semana santa!..
Mns... papa-jantares !...

Outro ilia fomos ao jury..
Pareço incrível... Pois tivemos
esse horoismol... A sessão...
podia dizer-se d!ol!n o quo so diz,
ás vezes, da mulher... tanto da
mulher brasileira como da mu-
lher 0111 geral, quando caminho
da maternidade: a sessão estava
110 seu ostailo intoressanto.

Occttpava a tribuna da defo-
sa... Ora!.., Quem havia de
ser... Não adivinham (... O
defensor da ré... Sim... tratava-

(Prima ró... maior... por
signal quo não lia nonhuma as-
noira...

Dizia o defensor:
«O nobre órgão da justiça...»
Do passagem :
Implico seriameuíe com a Io

cução — órgão da justiça —
Mus... adianto.....

Sem Nepluno fugir mítica do a amar,
l-atei.Wndo-llif amor por estylele.

Dava (lonto, no mar, v.-l-os á proa :
\òi Ke|iÜJiio tjuo andava dü carnla
K Ampliítrlte que andava de paquelo.

Jovas.

CÚI-CH
Foi a deusa das ccffas, das searas:
Deu á luz, em Sieilia, Prosírplna ;
Tem na tnliula ac(?3es Lastanto raras,
Ecro tida outro as deusas por Liiclua.

0 asqueroso Plutflo, rouliou-llie a lillia,
Cuja Imagi-m llrou em C"ír"_ p'ra elerno ;
E por mais qua se curva, que so humilha,
Só coiiseguo eiicantral-a Ia uo Intento.

népresenta-se Giros n'um altar
Com espigas i' foices de cflfar,
Como semlo das tlit;is bem amigú.

R lambem pVn provar co'eslo situai
Que, entre um tento o sympathfco casal,
a mulher í quo lova sempre a espiga.

Juno
Esla deusa tios partos e das iodas
Foi casada rom iupller, seu mano ¦
foi miii ue lli-li'. de Mario o de Vukano
I, raínlia das d.*usas entre todas.

Me Salurno era lillia o mais do nhea ;
Consagrou lerno amor íts comuanlieiraa
Kclio e \ri*. [iiritioía-i mensageiras,
Duas deusas quo o historia no*, nomeia.

YP-so Juno dr- luso e maçarôca,
(Quo faria o pintor talvez da roca í)

i(]uuliaiido 11'um throno o seplro seu.

Tem ao lado um pavão todo lambido
p'la piTtia.dr- corlo, adormecido,
Ou talvez pois pata quo o lanilou.

JOVAS,

• — üuimarjos & Ferdi-

DOL-S DEDOS DE M\
A senhora tom respondido

admirável monto. Dir-SG-hia quo
nào tom feito outra cousa senão
estudar geographia...

E'bondado sua !... Tonbo
feito muitas outras cousaS...

[.'justiça... I-i.Lão uo to-
cante a canaes...

E' que [papaTsempre dizia:
não ha como tor-so bons ca-
nãos...

Ah 1... O papai dizia
isso i...

Dizia, sim, senhor...
I_... sou pai ora brasi-

loiro í... Morava aqui mesmo?...
—Brasileiro, sim. senhor !...

Filho do Brotas... E... morara
no Mangue.

—Vi"!... No Mangue !... ou-
tro canal!

O senhor está a mangar
commigo í...

Nem por sombras... Estou
apenas a divagar...

Sim... mas devagar so,.vae
aO longo...

Bravo !... Reconheço que
nào sabo sómeuto geographia...
Sabe também ter espirito...

Continuemos, porém....
Onde fica o canal de Suez í...

Na Califórnia...
Na Califórnia II...
Não.l... desta vez enganou-

so...
No Panamá... Mas como

tenho ouvido que o Panamá foi a
Califórnia da França...

A's mil maravilhas !...
A senhora _soberba...

Meu primo sompro mo diz
isso..,

Ahi Seu primo !...
E porque lhe diz isso ?
Porque nào quero mottor

mo com ello...
Admirável 1 Admirável I..

Infelizmente o Icmpo vòa..
Vou lhe fazer a ultima pergun
ta...

Estou ás suas ordens.
Ondo fica o canal ila Man

cha?
- Nos Paizes-Baixos.

7.ico.

sabes?...E' u estado quo tem
maiur exercito...

— Percebo... percebo... é o
estado do sitio.

r.il.iiiitln- - Guín i K.TJ1-

:íi flu Doxomli
tes qm- nío reíarma
tura->:itrí-ojüdnta ss.,r-
da foi lia.

.•o — Aos íissi.11.111-
¦tu as suas ;HSÍ|jn:i-
suspensa a reinossa

E^OBANA<?AO
Ilonlem. na missa ila Matriz,
Fitando Deus Nosso Senhor,
Coutricta o cheia de fervor
Orava a minha Beatriz.

Como divinamente bolla
Estava traquella oceasião !

Todo inílammado o tíoratfão.
Fui ajoelhar-mo junto d'ella.
E me senti tào excitado...

O' Dousl perdoa tal poecado,
O' tú, que amaste, 6 lú, bom pai
E, veja mais, amigo, — veja -.
lMjando-a mesmo alli na igreja'
Estivo quasi vai nüo vai.

Cláudio Gil.

- Guimarães tSt Fertli-

Na praça das Marinhas :
O' Z(S!... Expllca-me cá

uma cousa : quo diabo é isto do
estado-maior do exercito ?

Oh I Manei 1... Pois não

A ENGUIA
Ao alvorocei-, na pequenina

aldeia, á beira-mar, padro João.
ainda estromuuhado do somno.
Vai seguindo a praia branca, a
caminho daegrejinha, queappa-
reco ao longe, clara o alegre,
levantando no nevoeiro a sua
torre esbelta. Lá vai o bom pa-
racho dizer a sua missa e pregar
o seu sermão do quaresma...
Velho e gordo, muito velho o
muito gordo.padro João 6 amado
do toda a gente do logar. E os
pescadores, que o vÔm, vão doi-
xando as redes o vão também
seguindo para aegreja.1 Ií o bom
parodio abençoa as suas ovelhas.

sorrindo, sorrindo, com
aquello seu sorriso todo bondado

todo indulgência... A'porta
da ogreja,a Sra. Thomazia,velha
devota que o adora, vem ao eu-
centro d'o!lo :

Padre João !, Aqui está um
regalo que lhe quero oíTerecer
para o seu almocinho do hoje...

E tira do cabaz uma. enguia,'uma* sob'orba enguia", grossa ò
appetilo=a. viva. remexendo-se.

— Deus to pague, filha ! diz \
o bom padre o os seus olhos
fulguram,cheios dejubilo e gula.
E segura a enguia, e vai en-, f,
trando com ella na mão. seguidoj ;
da velha devota. Que bolla en-

tiia ! o o padro João apalpa vo-
fuptuosamente o peixe...

Mas já abi vem o sacristào.
A egreja está cheia... A missa
vai começar .. Quo ha de lazoro
padre João da sua formosa en~
guia i Dcixal-a alli, expol-a ao
appctite do padre Antônio, qne
também 6 guloso! Padro João
nào hesita : levanta a batina o
com um barbante amarra a en-
guia om roda da cintura.

A missa acaba. Padro João
commovido o grave, sobe ao
púlpito rústico tlaegryja. E a sua
voz pausada começa a narrara
delicia da-abstiuei!cia_e_(^asjn,i-

%

í

vaeõos: ópreciso amar a Dous...
c preciso ovitar as torpôzas do
miuido... _ preciso fugir das
tentações da carne... E o audi-
torio"ouve com recolhimento a
palavra suave do seu bom pa-¦rocho.
\Mas, do ropente.quo â aquillo ?

Os homens abrem os olhos es-
panfados; remexem-se as mu-
Iberos, levantando curiosamente
os olhares para o púlpito... E'
que, na barriga do padro.JoàOi
debaixo da batina, alguma coisa
grossa está bollindo... E já na
nultidão dos fiois correm uns ri-

sinhos abafados...
Padre João compremendo. Po-

bro parodio ! pobre parocho
atrapalhado I cora até a raiz dos
cabellos, balbuoia, fica tonto o
confuso. Dopois, cria coragem e,
vencendo a vergonha, exclama:

— Kãotí nada do que pensaes,
filhas 1 não 6 carno I é peixe ! d
peixo 1 não & carno 1...

E sacodo jio ar, oom a mio
tremula, a enguia íi Sr.r,
Tliornazia....''

. Bon.

¦•— -i—s i;_aí__i__.ví



THEATRO DO RIO KU'
Collm-Jo tio moni>li'jHM, üinçohjtni, i«mni

couilcns a pooilíis

Typosde... X.P T Õ!
(MO.NOI.OOO)

Personagem—Umfedolhocom
proioncõcs a rapaz.,

Quom vir lijpo januta,Do badine e pnlotoi,Calça cstroiliieílnabota,
E «a vista um vidro sA. ,Todo alegro o prazentciro...Pddocrôr quo d caloteiro
Do marca... XV T O !

Sábio, douto, já regale,
Sacudindo sompro o pó,De avclludado colloto,
No gen'ro—o qun ha de liró I
Quo d muito cumprimentado..
E' ministro ou deputado,
E iocòr... X P TO 1

Poeta ou mesmo litfrato
Que de magro motto dó;
Sujoito do fino trato.
Sustentado a pão do !<5,
E traecspalha ser um Danto,Ou dpalerma ou pedanteEtc... X PT 01

Massador o presumpeoso,
Quo 6 mais pobro doquo Job,Gabaróla o mentiroso,
Quo só joga o dominó,
A bísca I o loto ou gamão...E sabido, éintrujão
Aífoitó ao... X P T O 1
Senhora já quarentena,— D. Quiteria Borquó,
Quo tom fama áopimpona,
E traz ao collo um totó,
Podom crer quo fala a três...Ou outão om lompo fozCoisas do... X P TO I
Menina aiu ia solteira,
Quo vai p'ra casa d'avó
Passar uma tardo inteira,
E á noito retira â*<5...
Espora na cosia mouro
Que sA quer... XP TO I
Fanfarrão quo pela ruaUsa barreto e chino,
Mas que tom a sorte criiaDo sor Pancracioou Jacob,

•• rrAfiinço—d tal e qualFoi da guarda nacionalPraça do X P T O 1

poderia sor debitado no cadernotlasjivcnlurns galantes.
."— Conheces essa rapariga ?...T ri Conheço, disso o Anieira,H que tal, çjioira a serio-dndoy?...

Parece-iui...;
Pois vou to contar uma

porção do loucuras quo olla metem obrigado á fazer.
li fui por alli a fora coutandoum amontoado de verdades ouioatiras para olevar a historiao * mou merecimento.
Arooira quo ouvia tudo. ca-lado, perguntou-mo do ivpenle :— Mas não consrguisto na-Ia?...

. — Por omquanlo nada. Po-rim, (1'aqui a uma semana devolor uma decisão.
Notei quo o Arooira meditava,olhando aparvalhado as pedrasda calcada.
Depois enfrou a rir como umlouco, o ralou-mo ;~ Cina oceasiâo, oflbroccsto-lho uns versos o um ramo devioletas, não foi (...Sim, mas como sabosdisso! 1...

Uns versos intitulados —
Attraccão,..

Sim... masquo...Então d você-mesmo. E de-satou a rir. Fiquei por minhavez aparvalhado.
Porém... sim... porque é

que ns, homem ?...
Elle dobrando o riso :Sabes como cila to cha-ma?...
—?!...

Totól...'
Qno totó?...
Ella 6 quo to appellidou,

homem, a minha mulher, sim
porque ella d minha mulher, e...está ás luas ordeíis. Ate logo.

¦K correndo, dirigiu-se para obond a rir, a rir, emquanto euboquiaberto fitava-o, e murmu-rava desilludido :Totó I... Ora o eaipo-rismo !,..

E por isso vai fallar
Ao papá, com arreganho,riiiginiloquuqiierchomr:

Meu papá, antes do banhoNecessário p'ra casar,Eu quero ver o Tainagno ! »
Leosac. (Rio Claro.)

¦¦»¦—¦¦
ponta dos dedos..um brocho d 0'maisbolIa das esposasouro eraveiai ,i... t„.Mi„,„i„„ . ul,a "P™»

Agora ou, valha a verdade,
Quo nem siquer dei o nó,E estou ntimclhor da idadePois do peito dei o dó,Peço palmas aos senhores,Si ollas, de resto, são flores,Também de X P T O

Tõ-tó
Decididamente sou muito cai-

pora. Outro tanto não acontecoao Arooira, que não usa;«,i0e-nez, tem relógio de ouro, o alemdo tudo 6 casado.
- Estávamos os dois.ha mais demeia nora.conversando sobre ra-parigas, quando cila passou, dolongo, n'uma altitude aggrassi-¦va, o hando-nos atravezdo véu
que lho cobria o rosto, o dandocom a cabeça om respeitoso cum-
primento. Não ora a primeiravoz quo a via. Muitas vezes, na•rua doOuvidor,..segui-a ousada-mente, ofíerccendo-lho sorvetesdoces, licores o muita coisa quenao vom ao caso. Nunca aceitouuma so das minhas oflortas.

De uma feita! acompanhei-aaté o bond, o o Arooira. essemesmo quo não usa pince-nez otem relógio do ouro, òscanga-lhou-mo a egrojinha, o não pudelovar a cabo o projocto do ata-
que que havia formado. Por isso,
quando ella passou, .-timprimon-
tando-nos. não resisti ao desejodo coutar ao Ai-oeir.-, ,:.,, quo péandavam as nossas rolacões,tanto intiis quanto se tratava deuma mulher bonita, e isso me

COUSA FÁCIL
¦*° J°m'. oulor da .Rlmadillleil.

10 

quo Anacleto queriaDa viuva acabada em "na,
Di/sso o Basilio... (seria i)Apanhar umatapona 1

Eu não sei, pordm penso agoraO que elle havia do qu'rer...So não andasse caipóra,
Era decerto.;, comer !

Pois ollo tinha uma normaAssim: — Brincando... brin-
„. cando...Dizer que só d'esta fôrma IUm jantar se vai papando I...
Ser, ou não ser, ois o caso !Tinha razão, ou não tinha?..A_ minha opinião em rasoE' esta: Peguem na minha !

Leosac

Loteia Mineira Ajmvc Amo-il.-o.io.- Bxirnccüradiárias, issi o™
!?l í. é '' l)r' Gon',a * .lznTílo. Kls-

Mysterios da vida :
Bravo, seu compadro I.Que lu.xo I... Todo encadernadodo novo I...
Qual cncadorn.ido, filho iDizo antes : brochado.Ai !Ail... Quen, modera atua brocha ! ¦

PEDIDO JUSTO
'Stava o casório tratado
Da filha do Zachariao,
Com o Dr. Bento Dias
Medicastro muito honrado.
Porém, havia chegado
O Iyrico ha poucos dias,
E a moça, p'ra t.ies folias,
Vò que o momento é asado !

FAVORES
Um talentoso e afamado esta-dista du iuiporio, qU0 ,u-í0 ora

positivamente um homem casto,lei um dia cliamndu para ininis-tro da_fazenda; o, como a pastalhe não desgostasse completa-monto, acoitou-n, o jiinlamoiitocoáiella a presidência do conso-solho. Dois dias depois dn no-meado, s. Ex. tomou posso doseu alto cargo,oontrou a dirigircom tajento e com goito ns ser-viços do ministério.
Havia na Secretaria um ama-imenso, o José Malafaia, geral-mente conhecido por José Cai-

pora ou^e Caipora, devido a suaeterna infelicidade... Malafaialabutava alli ha uma porção deannos, sempre romando contra amaré, alimentado na esperançado unia promoção pouco prova-vol.
Com a nomeação do novo mi-nistro a rude esperança do Zèestremeceu-se toda. Era precisoaproveitar as boas disposiçõesde S. Ex... E o nosso He tratoude ver, com esso faro próprio deum homem quo tom a barriga adar horas, quem seria um bomempenho para o homem.Para o homem, disseram-lho, o melhor empenho ora umamulher. *

Então S. Ex. 6...E" um turuna/
Mas o desgraçado do Malalaianem mulher tinha I Solleirinhoda Silva! Seo ordenado nem p'raelle chegava, quanto mais...
E entretanto, se ello fosso ca-sado, arranjava-so tudo. Man-dava ..a mulher ao ministro,S. Ex. -ora do carne o osso, amulher não havia do ser feia..o estava tudo arranjado ! Mas. a

pouca sorte andava com ellesempre! Tinham razão os se-nhores collegas !.,. Ello ora umZá caiporaj*
— Mas, quando não ha, in-vonta-so-idisseram-lhe.
Eo ZépoíSe a. inventar umainulhor paraWr ao ministro, as-sim como um jornalista inventaum assumpto para onchor duascolumnasdo seu jornal.Lombrou-so da Adelia. A Ado-lia, era uma menina dos seus 22annos, comprovinciana do Zti,

quo fora outr'ora sua namorada
na provincia, o era então, na ruado Rogento. a Tonto ondo ello iamatar a sedo dos ardores doclima.

Pois o Zé Malafaia foi á Adelia,o Adelia disso que não podia,porquo estava doento...Doente de que ? perguntouo Zc,
Esquonteimo, menino...

Mas tanto o Zè pediu, quo ollaaccodeu, e lá foi, com um vesti-dinho casto e uns ares de mocacasada, pedira S. Ei. a graçada promoção para sou marido
O ministro á vista d'aquellamulher graciosa (porque a Adelianao ora nenhum peixe podre), fl-cou moio assim... assim como

quom diz «oh ! quo achado I » E,
já farejando conquista, S. Exderreteu-se todo...— Vá, minha querida se-ulior.1, vá o venha amanhã bus-car a portaria do promoção dosou marido.

Eo ministro sorriu, e a Adeliasorriu, o um continuo sorriu Nooutro dia voltou a Adeliasinha. oo ministro, que tivern o cuidadodo afugentar o oílioial do gabi-nete.oo conliniio.don alli mesmono sofá do gabinete, a nomeação'
para um alto cargo <r.-iqiiclie queelle julgava o marido d 'aquella
Ao despodir-se. dou-lho aindn na

ouro cravejado du brilhniitos.
1 rçs dias depois do tomar posso,o M Malafaia foi agradecer aS. Ex. a graça da siia nomea-

çno.
. —Não tem quo agradecer,Sr. oflldal. O senhor ficou como seu emprego, sua-inulhcr como brocho oou... vou procurarnm medico,..

M. GiiEoortio Ju.Nion.

MAR DE ROSAS

« Meu ditoso Arlliur: Espero,
quo não fallos. Mou marido,

tão querido,
foi a Minas. Ver-lo quoro.
So mo estimas como oufora,
assim que eslo recoberes,

so jiudoreu,
vem vor-mo. — Maria Aurora

Descançando om casa estava
o Arlliur. quando este bilheto,

pelas soto,
um garoto lho entregava.

Quasi ao tel-o pordo a falia.
— So pudor I Quanta modéstia

Ponho a vestia,
ou'um pulo vou boijal-a.

Rápido, desceu a escada
o foi ver a rapariga,

sua amiga,
sua ex-noiva idolatrada.

E' impossivol calcular-so
a alegria enorme, o goso i

do ditoso;
não 6 dado imaginar-so.

Mais prazer não sento aquello,
que indo ser morto innocente,

do repente
vG poupada'a própria pollo.

Igual não souto a creatura,
quando vê a sogra morin

pola porta
ahir para a sepultura.

minha ex-nolv», nctual amanto,
nesto instante

vou nadar n'um mar de rosas

Vem nos mei» hr.içm. qu„ imiml,
quo do outro sejas...? „ o riu-.,,,

Nisso, ouviu-as
«ma pancada na porta.

Confusão. Quasi quo morrom.
Ambos logo ataranlados,

desgraçados
do um para o outro lado corrom, ;

Novas pancadas maiores.— Om- dor I - Que fn„,| |or,„r, , ,
—« Desventura I

E nós om trajos menores, n

¦a Uma idéa, se inda me amas.»¦« Tens alli muitas janollas. »
—« IS as eostellnsr- »— «São tão baixas oslas camas.»

Sem*>ro tonta.u — .-sim.. — ..Cuidado
Vou vor quom bate. Quo medo.

Jesus I credo ! »
Era o marido ultrajado.

—« Esso grite 1»—«Foi do goso.De tal modu mo alegrasto
quando entrnste,

mou extromecido esposo.»

—« Logo vi. Não ha no mundo,
quo tu, mulher mais honrada. »

—« Obrigada.
Nom como tu, ha segundo. »

E o bom do esposo modelo,
foi com a esposa doitnr-ao.

desforrar-se...
qual desforrar-se, ora gelo.

Rápido partiu, o quando
viu a sereia á janella.

até ella
quiz voar leste, cantando.

Na escada—braços abortos —
eil-a esporando-o. Mil beijos,

mil grecejoa
houvoontão; milhões doaportos.

|- 
¦ Cpmo ís bi-llo I, (juc brilhantes

|essesltous olhos, Maria 1 »
sú so ouvia

dos venturosos amantes.

Muito tompo, ambos unidos '¦
estivoram. QueTelioial

Quanta caricia I
quantos c.-irinhos perdidos.
Elle.oArthur;—«Não esmoreças.
O prólogo oslá já prompto, 

*

o estou tonto
pelo flm, o bom das peças. »

Ella, a Aurora:— «Linda falia 1
E, abraçaudo-o com carinho,

do mansinho,
foi lovando-o para a sala. j>

Mas ao jogar-se contento
com toda a força no loiío,

deu tal gcito
quo.opartioineoiitiiionte.

E o Lovelaco, qun estava
occulto, ao x^r-se molhado,

ensopado,
vio então quo se enganava/^aV

quando nas horas ditosas
inda lembradas, dizia:

—«O' Maria 1
vou nadar n'um mar de rosas.»

B. P.

31 «Io De-Ecmliro — Aos osslgnon-
les gnc não 1-cfoniiniL'iii as suas assina-
tu™ ali rsla dala sori susprnsa a remess.
d.i lolli-i.

1DYLIO

Vendo o Arthur dos seios lindos
delia a qarnação, beijou-os,

mordicon-os,
o gozou gosos inibidos.

AO VAZ SD1Â0

Primo e prima, lindo parJovonsinhos e galantes.
Dois entes interessantes,
Que qu'riam rir o folgar I...

Foram ambos passear
Em bolla manhã, mui linda;
Ella 6 alegria infinda",
Elle triste, a matutar...

—«0'dousal fadai rainha
a quem amo iiuniensamcnto,

finalmente
i-ou ser teu e vais ser minha :

Aos ninhos os dois lá vão
Alegres e saltitantos,
Elle com ar's implieautes
Ella com ar folgasão.

Saltitando, o alegre parPica breve sorprohendido,
As aves tinham fugido,
Ella co' o ninho foi dar I

w . ¦
Leosao.
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mu tempos, outros usos
Isto assim vai muito mal I
Corntigo nada adianto,
Pois da pureza ís o manto,
Um compêndio do moral.

Quores amor todo santo,
Docandidez idóal,
Queressor uma Vcstal...

Discordo disso, porquanto

"Acho quo não tons razão:
Olha, amor assim 6 pôla,

Não o coinprchondo, não.

Hoje, — amor á moda antiga
De Romeu e Jnliota,
Não se usa mais, rapariga 1

C.

Prêmios do «Rio Nú»
No nosso penúltimo numero

foi premindo: no Mofe a con-
curso, D. U. Dmo. que obteve o
primeiro logar; na Kossa ada-
nha foi C. Bento, quom cm
primeiro logar conseguiu ma-
tar todas as questões. Ambos
podom vir ,ao nosso escriplorio
receber prêmio.

A Rita com ZtS-Oartaxo,
Brigaram tanto outro dia
Quo na lucta, mal so via
bm por cima, oulro por baixo.Mas ollo estava borracho
Esacçandoirum punhal,Dou-lho nm golpe tão fatal,
Quo a Kita caliii ¦„„,.,.,.

E o '//. 
por cima nos soluçosQue reboliço infernal!

HCALAIUTANO.

líu mais o mano Cartaxo
«mo quinui do-Rozondo,

Vimos dous vultos mexendo.limpara,,,,,, .„.,,¦„ .,,„¦ hain
SPráIuctaínBlSogoiiit.„do..
|;>de ser um grande i„..,|
£as! 

entrámos no quintal,wa a Chioa o o João do Mnito
Qrroestavam... pcS_n_oninrjnto.Que reboliço infernal I

Matreiro.

A fechadura nãoaelio
Mas apalpando no osciiro
lupoafonda, tiipo um furo.Um por cima. outro por baixo.
jnm dos dous a chave encaixo:Julgo quo tinha afinal..
Masoh ! engano fatal \ 

'
Fiiroi in,, olh . da Rosa,
Ella ficou furiosa
Que reboliço infernal.

MOTTE A CO.XCURSO

Continua aberta esta sor<-fio.
Daremos cm cada numero dous
versos qiro devem ser glosados
pelos concorrentes, oblendo,
como prêmio.aquelloquo melhor
collqoação tiver, um volume, a
escolher da Collccção Popular
Moderna, editada pelo livreiro
Domingos de Magalhães.

O resultado deste concurso
será sompro piiblicadocom intor-
vallodeum numoro, recebeudo
nós as glosas alri o ilia da publi-
caçuo do numero antecedente.

Para o motte —

Um por ama outro por baixo.
Que 7'cboliço infernal.

recebemos as soguintes glo-
sas :

D'csta fôrma não encaixo,
Devagar eu lhe dizia,
Muito melhor ficaria
Um por cima, outro por baixo.
Nosso amor vem perturbar
Alguom, que. puo-sea gritar:Tom ladrões lá no quintal!
Salto o muro, deixo a Rita,
Otiço tiros, tudo grita...
Que reboliço infernal I

D. Pepino.

Mais que depressa m'encaixosob a cama de Thoroza
Fico espantado, oh ! surpresa!
r'*1' '-'""" ""'<'" por baixo.1'icando mui eabisbaixo
Dotal cousa... universal. .Senti um incommodo t.-il "
Por hypothcso fui /azculnli sob a cama dizendo :
Qne rchahço infernal!.

Fnra HAunAno,

Qlitru ronlar-li-, minha querida.
Oiianlu va jiatjrço $ó por lo amar :
«uito quo solhas quo a minha vidaDependo iiRora de um teu olhar.

Vem, oh í morr-nj, cie.
Vem vOr a noito cama. lu.iTr*,
Soluça o hymno do trora-Ior:
Wni v,*r iid nlnhniin cada avoCoirifr innoc-nt'.' itrlnrrt n amAr.

Vem, oh 1 morena, -ir
Si nau quizoros, s,.||ij| rr,,,„ca,
Vir í-oüio cnnv hnmdo o luar.Ao menos rlá-ine .-, .¦¦.[¦.¦mnçj.
DO flljtUtn (11,1 |IOrlrT |r. mtt.

Vem, oh i -norma, de,

nossa abivihha
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1
Co' os membros esfrego outra

parle do corpo I— -j.

IX

CHARADA ANTIGA

lim galgando no começo — 1"íquanto basta, porque'não s-tvp sú as casadas,
niais as solteiras atd —' 1
Do regio o soberbo aspecto,
¦5 por natureza rjuento ;
por natureza valentn
vai ate" mais não poder:
qn.iiiíJ-iscucmcpa o levanta
a rnbicunda (!.ihf» n,
i"in mais de que palmo e terçad altura. O que vem a ser! (1)

Mario Seniok.

X
i.oooi:nii'iio

1 A O B0DAVLA3Dr.. Bojcoo.
Num cti.ilet todohordado—3-1Í-2-I7

II i OiW" ílcn rrontfiro ao meu,
Rovercndo ! A lotra quo tenhoi™» "-"' 

T"' 
''"" hí''r"'"""~,'!"-"!'

está no Rio-Ki, l_i_V l"'" '"mi=i'o.ipcriado.—sa-iG.?-. Li--,-?
Pwcp ífuo tio noivndn—IO-.-í-IO 2~ \r,.y\.

Hó pocobcniOB nw ilcclfrnçòca
dcarlc numero atí- trrçn-frlrn.
Sci-Ao liiiitllUnilnN n« qne nop
títM-ftniCIIl <li'Jiriln,

As docifraçôea o a lista dos
decifradores serão sompro publi-cadas com intorvallo do um nu- i
mero, recebeudo nós o resultado i
atd o dia da publicação do nu-
mero antecedente.

Ao primeiro decifrador dare-
mos. como pVinlo. um volume*,'
á escolha, Gillcição moderna.
bibliotheca editada polo livreiro
Domingos do Magalhães.

Aeceitamos coll abo ração, quonos d«ve ser enviada em tiras.
escrlptus no ds um lado.

9-

A. A. Xatico.
j]| .\"tlhun. dWlrs-sV-vjirtVrii,

Pois sempre leliz vlvni
-Misoravoíl Confirma com a' Ess*' ""oi namoraiio—t-h.ci.ii.ig-13.i

baixeza atua ignobilidado 1—a i' ! Na rpilp as v-zrs ,l,.i|ado.
¦MO-IS-ül

30-1

i :„,

[ Go*-a os prazeres ds st'*=t3
So nüo fallei a verdade, minha

fior.em ti nãocreiu 2—_.
1'. Lado&C.

V

Para o próximo numero ofle-
rocemos o seguinte raotto:

Era a mulher rio Machado.
Que centro artístico, oh I Cio -isto!

As glosas devora vir em tiras,
oscriptàaso do um lado.

86 rnccbcimiN titi- t*erçn-f\iI_-«
nw bIÒhum <U>Nfo motte. AníJEIC liow <-I.t'S:l;c('!i, (Jo-pof», «e-
rfio liiutillsntln-a.

MODINHAS BRASILEIRAS

Vem ...

D. C. Droo
wmimi11 iniiimiiii i i > i i 111

-EQLHÉTIM 1

0 ESPERTARÃO
rott

3E=*£fcTXlo cie _E2_loolt.

{Continuação)
Com o maior prazer ; vo-

nhacíi. _.Trick poo-BO a caminho, ò cs-
trangoiro soguo-o. De* repente,
esto para o diz para o rapaz :

Ouve cá, vossomecò; eu traz
aqui imiito dinhoira em oura que,
nfio quor leva a thoatra por cosa
de ladrão ; so vossímtL-cu quor
leva a mim a bordas de canal, i
onde não passamuitrspessoas...
Já sabe quo vai fazur,.'. '

E' muito íacil, diz Trick. o
canal ííca jusüiíTiente por do traz
dos pequenos theatros.

n!;pEHTORio po joamto, versos do ihacijí.
t IIÜSICA t)i [10.-1AKZA 1TAL1A.N.V i'É NÒTTE
CL'AF1DA...>

E' noite... Ollir., no (Irmamenlo,
T.icitu corro :i tiranca iua 1
Vem, oíi ! (touzelln, um srt mnmenío,
Quero inspirar-mn na íioiiíe rua.

Vom, oh ! mor^nn, *
Leuir meu pranto,
Ku t'nmo lanto..

Chegam ,á margem do rio. a
um siüo-oiixle aiuda mTQ.ha casas
edifleadas.

O eslraügeiro pára em frente
donm montão de grandes pedras
dizendo :

— Oh ! aqui estar bem oscon-
dide. YossemccC* mo ajuda.

. Trick cede aos dosojos do es-
trang-eiro; ajuda-o a oceniíav
uma grande quantia debaixo das
pedras einquantoninguutíi passa.

Concluída a obra, põem-se a
caminho.

Checados aos boulovards, o
caixeiro apressa-se a indicar ao
seu companhoiro o theatro onde
elle deseja ir. quando este pára
ainda, dizendo :

Vossemeeò não repara : ou
tom muda quevai furta meu lhe-
soura.

1-u bem o preveni do que
era uma imprudência.

Eu querer meu thcsotfra :
vossomece saber onde est-i mot-
tdda. mo vai traz o eu dar a pes-
soa de vossemece o quo ajusta.

Com o tecido d que se roíresca
:0 legume l—S.

K. Xito.
VI

Itegula a lotra na bebida 1—1.
Jcca.

CHARADAS A VAPOR
Vil

A's direitas flti sou hervn, \
Ao contrario snu bandeira,{ 0
Metto o bicu, charadista, \E' bem boa brincadeira, ;

K. C. Pose.

VIII

CHARADA ANTIGA

Uo E- E. P-ivenlo)

Como é boa costureira
A minha prima Lolota,

Não faz pregas no tecido — 1
E leva o caso em risota.

Outro dia. no entretanto,
Podem crer que não 0" peta,
Lá om casa, atraz da porta

passo (lelii-ado.*- 10-SG-25--1-C
rlnl-cr dn sornnn

Dando-lhe* ura í-^ijo na testa.

XI

VERSOS A CONCLUIR

Querida amiga, confessa
O que te fez o seu KItnos,
Aqui nesta mesma pecaOnde juntas nos achamos.

Quando eu entrei, lú sahias,
E. porsignal, que apressada,
Mas não foi mal. pois sorrias,
Qual fosse a cousa engraçada.

Faço um grande juramento.Do cousa alguma dizer.
Mas falia... vês que aruebento.
O quo estavam a fazer?

De Chiquinha. a pudibunda,
Como ouírora a appcllidaram.
feia bocea rubicunda
Estas palavras jorraram:

Aquello cara do bode,
Cara de vitellas mochas
Com partes de quem não
Deu-me três f. ...

Martin I.

XII

Os ponlos, ne-íte torneio, são
contados, um. por questão deci-
fiada ou por trabalho publicado.

Servem lae.-.,....-,I.jspara adis-
tribuiç.lo dos prêmios, que fa-
reiiiu.- aos cincu'nla primeirosciillaborailoresedocirradoros.no,
lim do anno corrente.

Deeifraeücs e decifradores do
11. !.*i.

Propuzemos lüquestões.cujas
decifrações são as seguintes :

l-"1 Aínatin — ^» Pa/e/ha — 3»
Joaquim — 1" (iaçarola —5»
| .\n>'ir,fi — O*1 Armnrio — 7* Lrcr—S' Macarrão—O' Barnço—10"
Anaol-lnzna —11" Alucr-rcoal
—12" Gelo—13" Carapuça. 

'

Decifraram : C. l>nto 12. K.
Homem 11, K. Nito 1S. Frei G.¦Deira 10. Piparote II, Rodav- '
Ias 12. Cupido 11. Frei Larica
lil. E. E. Pa ventoS. A. A. Na-
tico I). Q. Li 12. Lambe &
Soca 12. Pelado & Comp. S, K.
(.'. Poro 12. K. Cheiro B. li. E. K.
Melado 11, Fabrocha 9. K. To

litita IO. Parasita 10. Carapicú'<¦!. Bimba 10, Deiró Júnior G. K.
Marào fl, Guinasldeu S.

Quiz mexer-mo na lingueta - 2 ?ERGraT, E RESp0STAS

O que á ? O que ó ?
Puz-nie a rir, pasmo, a gostar,
P. ella, quo comuiigo pôde,
Foi inos-Mirlo foi mexendo... Tenho cabeçaenão tenho dentes
Quo delicia ! Que pagode Tcllil0 véi ,jas „.lo soll g(,lUe

Pipaiíote. Lambe & Soca

— Como quizor ! responde
Trick, quo se dispõo a correr,
mas o estrangoiro agarra-o. di-
zondo-lhe :

—Um momenta ; vossemecè
.vai buscar meu oura ; mas se
vossemecè não voltar í Perdão;
eu não conhecer vossemecè ; e
di_era mim quo em Çariz gosto
muita de engana estrangeira.

—<£/ verdade, responde Trick
tambetu mo enganaram.

—¦ Deixo vossomecô para meu
garantia esta embrulha que tem
voáSemâ.nos braess.

Triclf rellocte : os dois chalés
vaiem oitouentos francos ; o es-
trangoiro escondeu perto cio mil
ir-aucos em ouro; entroga-lho o
p?.cote, dizendo .*

— 1-,' justo ; segura aqui o es-
pere-me; não me demoro.

Trick deita a correr. Choga
a margem, reconhece o logar
onde ajudou a occiíltar o the-
wuio ; levanta a pedra, pro-
cura... nada ali está. Alguonijíi

| lia via levado o dinheiro.e o rapaz
depois do ter removido todas as
pedras, corre ao ponto em quo
deixara o homem da algaravia
o, como O" natural, não encontra
o estrangeiro.

O poluo rapaz volta a chorar
para o armazém.

Oscompanheiros explicam -lhe
a espécie do ladão de que ello foi
victima e o patrão põo-n'o na
rua.

Trick resolvo então voltar paraa companhia de sou velho tio,
dizendo comsigo :

Estou farto ele Pariz I Ah 1
quo infame cidade! Quo montão
do lama, poeira, ponte, carrua-•réus, omnibus, vendilhões, gaia-
tos. fumadores, tabaqueiros o
ladrões !... Volto para junto do
meu veiho tÍo,paraamÍnhabella
e boa Bretanha. Lá ao monos,
ha boa fé; não se está continua-
monto oxposto acahirnum logro I
Não ê preciso andar sempre com
mil cautelas, o que fatiga até os
mais espurtos o atilados I

j QÜESRÂ_GâBEÇÂS

Bem vêcrn que Trick, apezar
de tudo o que lhe havia aconte-
cido, ainda não estava curado
daprosapia que tinha de ílnorio;
ao meio da sua cólera, revol-
tava-so contra a grande cidado
o, á conta delia, deitava todas as
faltas que co mm et tora.

Mas c assim o gênero humano ;
nunca confessamos que erramos,
anão ser que tenhamos muito'
espirito e merecimento ; neste
caso confessamos francamente os
nossos erros, porque não receia-
mos que nos façam passar por
tolos.

Quando Trick voltouá sua que-}
rida Bretanha, não contou ao seu,
velho tio como as cousas se ti-
nham passado em Pariz a seu
respeito ; apresentou-se como
lima victima dos acontecimentos
e circumstancias.

O velho acreditou-o, ou mos-
trou acreditar, o que vem abso-
lutamente a dar no mesmo.

(Continua.)



QUARTO CONCURSO
P linolvcmoa alirlr i*rfiíaitçnteHiMíl« uri1
concurso (|iiliízcunl para Iraliallios cn
verso o trabalho-} i-iii in-ow. us tralkilliQt
om prosa nunca -Jovem Mccdor um ma-
Jimo de ulicnta linha* tictíi acr Infcrlorr:
n rçuHronta. Os i*m Vorsp uni mnxlmo dr
sessenta o um mliiiuo db iloac Os alicio
roa dos dons IrahjlhdB .dassliiirado* cm
primeiro logar pelo seu osplrllo, (um em
prosa, outro cm verso) lurío um prêmio
tis g|

VI.V. li jih, miis
r TàlÓB cm orÍRlimcs dovem ser osslgnailus

comum pscudouymoo tfumtnttlopptl>
chado, íi parle, acompanhal-os-ha uma de*
çlaroçilo do pscudonymo, do verdadeiro
nomo do auclor, residência o do titulo do
trabalho, na parto exlerna do cnveloppt,

0atrab.illios publicavels sel-u-hâo a pro-
porção quo íorem ctwgflndo, sondo entre1-
tonto respeitados os enveloppei quo tron
Serem os declarm^Soa pedidas, o quo sf>
serão abortos uma vez lormlnada a publl-
caçOo dos Iraliallios.

Conhecendo o publico o valor d*ostes,t3o
bom quanto nôs, poderíi verificar a ]usllca
com que procedereraus na elassilleacão.

Assim, ilea nüorlo o terceiro concurso,
que serA encerrado no dl» 15, ulllmo mar-
cado pelo Jury,para recepção dos orliffnncs.

Para collaboradoi-os dos Estados serão
rosppiladns as datas dos carimbos do cor-
relo.

Cnsemlro José" «I«* üar ¦;."¦;, ~ Parftlti bi- 1'l.iuliv.
Cerniaúo ChrMoviiii llulters ¦- |-frn|w-

In na do ManfmaMilí
lliruiein-uildo de Ihtiln Vieira — S. Sc

íi,1l;-5 .1" iMr.ii-..
Joílo correia Nnllo Jnnlor — Vcrmellu

Sovo.
Ki-iiiii*isco Moreira iniarle — Concoltíitiillnrrii.
Carlos Terra Pereira — Balarão da IV

alia Limpa.
ÜuillhTine riseliei* — Santa Morta — llie'Il InloSlll.
Joiio da Silva Quadros — S. SolwiHBo

do Sacra incuto, ,Jeronymo Martins dn Andrade —S. Jost5
ilo TIJUCO.

fíalilno (loteia *- Ribeirão Prelo.
JOSíi Lopes de Araújo — IM paira Io du

Clirvello.
João Bapllsln dn SoUM Forinis;-.
Josii Luiz do Oliveira — Com Sucocsso

10 Selinsllan.l.
Vlctor Anlonlo Modesto— S. Miguel do

¦Vrissimo.
Tllo Evangelista Marques C.ulinarâVs —

flo Juflo do Morro üraudo,
Arlliur llockert AC. — Campo",.
CesarioPos^ldonlo de Souza — Areia -

Balda.
JoSo Auzuslo Loyola — Botalaes,
A. N:i--ul.'áo 1'rales — S. .Miguel do IO-

quILlulionha.
ivdro Alves Lousada — Esl. de Srticid.
J. da Cosia Lima -- Uainliuhy.
J. C-puiitido ile Souza — Saída Cruz da?

Palmeiras.¦mando Antunes — Cidade do Pomba.

PORTARIA

A'quellas pessoas quo 1109 dis-
tinguem com sua collaboração,
fazemos notar outra vez quê só
nos serve o quo livor nialiciasem
obscenidade. Não publicamos
pseudonymoa im moraes.

_Ascoluinnas do nosso jornalsão, entretanto, francas, mas
dÜeutrs a cullaboraeao que noa
fôr enviada-, reservamo-nos o di-
reito de fazer a nossa escolha.
!¦ A todos quantos queiram fa-
2er qualquer reclamação pedi-mos o especial obséquio de vir
ao nosso escriptorio, pois quo e
para nóscoinpletamontn impossi-
velresponder a grande quanti-dado de cartas recebidas.

AGÍftTES D0«RÍ0 NÜ»_
.( SâtJi H0S909 asenles, Piicarre-rados ilavenda avulsa, ammncfos e assignnluraa

Hiant & C — Bello Ilorlsonto.
Magalhães & C—Sniilos.
* WJtinarães.—S. Paulo.
Marlano GüamlerL— Ouro Prelo.Gonçalves A Unllei.-Uainnlnus,
M. Ilosa Teixeira.— Lníaveün,
Juslliilano José tia Silveira.—S. Joio Ne-

pomueenu.
Efraim de Almeida.—Estnçffodo Fil-uei-ras.
João Cornes França.— Estação de SantaHelena. ,
Luiz Caraiita.—Estação ilo Sorego.JSnlomo Fernandes Filho.—AJlbadla dePltaiiijuy.
Francisco Serra.—Boa Família do Mu-

rrohé.
Anlonlo Josí du Carvalho Amaranto.—SanlD Antônio do Aventureiro.

, Atitoniu Ferreira llt-nifi-s.—Macuco.
José 11. <lo ll.-llo—ciilii.li. de Olívi-h-a.Francisco Ribeiro. — Eslação ile- CarlosGomes.
Francisco Ferreira Silva— Estado dnConceição.
Antônio José Teixeira.— Porto-Novo doCunha.
Anlonlo Ângelo Soares-Descalvado.
Joaniilnr ile s. Soires—Janllnopolls.
Joaii R, Carvalho—Silve Iras

•m°XtG0°'M A1""-"Ja-EslaCão de
Anlonlo Lopes dn Farlp—Ponto .Nora.Fernando Terceiro - lialilra do ílalloiJentro.
Manuel Soares Cosia—UM.
Sortylo Silva—Visconde dn Ilio Claro-José AiirusIo Srliliniill-jioBy.mlriin;
«Si. S''l'relP í0 í/raral-Araranuara.Silva Telespliorn—nio Branco.
Lula Teixeira Júnior— llapecorfca;T. Smuelra Junlor.—Jlagí.

Ce Síll'0 
Gor™sto Mnrinno—EBtaçUll de

aa^Riianía"™10 
1I,rl?1|8lIo-Snnlo Anlonlo

Oscar Sinloa-Bsnlrlto Sanlo do rlnlial.Elias Paclieco-Jlluclros.

filre'ta 
'°"' C'*S' !lart,ns-Domll"i de

Jpso Eslovcs da Cosla-PIrassiinuniia.
Benedk-lo A. Frrrcira-ilanhaein.
Anlonlo do Sú Carvalho—Macnhí.

. ffrancisco Matheus da Costa Fen-uira—vbaluba.
Vlraillõ-dt* Storaos—Tauhatí.
NorlvslLplio-s. losídMlím Parahvlia.

SÍSSl'2ll" ,í vlta p- Soarcs.-Saulo An-loilio de Jaculliifia.
Luiz Caetano da s. nilalro, — Est. do

Itochedo.
AnU)nio'JoBfi Godinho^Lapa — Paranfi.1qb& Fernnrdes Itanaol — S. Josd do Pa-taiso.

^Antônio Dttsíllo Pereira'— SBnfAilliado
Hrapetuigm. . -"

Josó Soares Júnior —Coolhe.
Manoel Alves Cortes Valente—Esl. Au-ton.
.Mnrlnno taí Pereira— s. Sebasllão dosTorreDi
ArtintoBucno-Concoição do Hlo VerdeJuau 1I.1 Cuila Sol^-Esl. da Espera.

. IgnGG.o„:;il(*3 Brandão — Poços de Cal-

«NfílüNCIOS

CAFÉ W
ÜÊftsilo e fabrica deste

café moldo
21(1 BCA-.SSHDM KISEÍÍTO 218

fi?»ii da d» intuí A Sijuialj

BOTEQUIS" JEREMIAS

D melhor reírigeranío i incQnleslavelmsiitB a CERVEJA FRANZISKANER BRAU

GERV1ÍJARII BliAHMA
FRA^ZESKANER-BRAU

EWI.UIIIAIIE-CERVEJA PILSENER
140 e 142 EÜA VISCOWJSE BE SAPfTCAHY 140 e 142CERVEJA EM CHOPP-AUTOMATS

EM

GHOPF
«s UJTOUTS

iSDECial 

CUBA RÁPIDA 8 MfilfiAiM
da fraqueza gçuital, jirosliai.-.lo nervosa
o Impotência, pila Vcrtiiullilnu, deli-
cioso licor de mesa, louico, digestivo c
reeonslitiilnle, espectllco que ema om
loiloios casos, tanto na Juventude como
na idade avançada, restltldndo e nu*-|iicil-
laudo força n vitalidade; ivvlgorandn o
systema nervifeo, rcsL-ilieleci.' a saiWo e
o liem eslar, fazendo desaiiiiarecor a In-
somnia, a o\cltação u o receio!! Ayroda-
btlisslmo espnclllco liitelrameiilo vegetal,

ÜN1C0S DEPOSITAWOS

MM ii PDIEITA, droplslas

SS Rua de S. Pedro 86
RIO DE JANEIRO

V^^m fflflil

EM

ÜTOMATS
in. «í"ii,í!í,™,!,ia '" """ 'fídczH menos in rosa o aos lremie.es parilculiirM o npparellio rara Ilrar chopp «AH-J,. .'"'.*^ lí °* l'l,in" iin'Hi'»r e inals eaiiiimnlo. peliH si-gulnles \:nila;'eiis :1; A ccrv,.|,i di,..,-;i ,|„ i,,!,,.!,.,, |„.nl Bl.|j,|.|. h-* Tem liaslanlo iiressãd dt1 arldu cn-lninleo jiara ser linda sem -icrda al^imin.' . ;;,";;V'l;l 

¦¦" .Hll..nii.il. .-in.. |a ,«, ^t,-,,l.i ,,m |..-n l.-. iiin<ena.«e ilnranle 13 dias em «l.nlo aimla nerlellorlllalleravel.'-¦ 
i 

',,,l,;'.'„'i',,''-',|:l,l"':'r,l|'""'',¦ ¦!~n.lei.ii|»:raliira|B«|er.-nerri.liKlil.-ieiii|iiiii«)l™i|« om quantidade Jlmllllll. de.oli);
Inrni-ui, ,t 

'.' 
i, 

Allloinnl .¦ a mais smqiles |,os:avel, e lui.ln \-l « luilcelimar uma >,¦/ rara Ilrar |.-il.-ilaiiienk In-niim.1110 uo s-isleiii i i|.- ns:ir o tilesinii. '
ou n<rveii'">".lí 

'\ií'i,ÍJi'"'-"als l'!"'1'!''1 ."'' "-ir.iliiail:. om rasa, com cerveja de nossas marcas FltAlYZISKAXKIC IIIIAUmi li ni ja i ii^isí-.^a-.it, ii escolha do in^ucz.
mi, i- em".l.'ní-,í!'-a"í •„ l"'"'"!'."'1''1", ^lislar.'naB os nedlilos qne nos lorem dirlíldos para qualquer das nossos marca» do rar.ela,um i i in nart.iias, luiris, caixas de |s jjarralns uu de d meias (-arrafas.

«JEORS MASCHKE & C.

SEGUNDA-FEIRA 26 DE-DEZEMBROmm 6:000$000 mm
llonolops a 200 réis

Om Cnitln *> 1\xt iidnute

Esta loteria, flscalisada pelo Exaffl. Sr. Sr.
fiscal da ?Jisião e pelo âo Estado, tem garantiatias prêmios pelo Estado, nos termos rio decreto
federal'-il. 2.418, de 26 de dezembro cie 1806, e
mais a caução do Thesouro Federal de 40:000$
em apólices. As cxlracçòes serão feitas na ag-encia,
geral, á rua de S. José n. 113 ás4£/2 horascia tarde.— A. CAS1POB & c.'

Ao publico.—As machinaa podem ser exami-
nadas antes e depois das extracçoes.

apll ia Jltllmj, G&ILBEBHE ». P, TlECimaUi.

3 Kna do Carmo 3
Cllitirlns r,ai*a de paio a -ítr, rfllos

do ll(*;i a 28200, boi In a dl< prhuelra
a 115300 o lis: lodo o Ireauez
tem direlloa uni lirindo para 1899.

3 MA DO IJâRl 3
' PINTO COELHO a C.

BICYGLETTES
Faz qualquer concerto com

promptidíío, barato. Chegou um
granile sortimenío de accessó-
¦rios parn diversas Ijicyclettos.
Esmaltes de diversas coros, g*a-rantindo-so aor o-mesmo quií é

^da Europa.
] Também bicyclottes novas e
,pouco usadas, compram-sa g
|vondem-se.
! AEBEBTO- Oi KM S 0.
W Rua áa alfândega 109

A*JMn<*lniit>. Jo-to Míovn, lluiidiil-
4l«N,Oo I'iovi'1-lilimi, ('(*i-iii<-ao
no Mor, a Turra «Iam Mui-rtvl-
Ittnw, Wo >Ii>Iot Suo Aclii». Ml-
iifui Ki>uli()i-n '.•* «» Mou X,\rtS.t
C-ii fitivnrljlo HcMHit-iiIlilo. A
ItnnlilMtii,A Vuleii(oim,MitlliO'
rtíN, Tiil o timil, « boÃ-Mo, Por
d»* elm» è f»or ilo l>nfx», Do
<>-¦(!•« Iml.i.

-A.1 vonda
I» Eseaimiu nm mu

0 melhor estimulante do apettite

111 I
Lite molho muito superior a npalitiier outro, tem a vanlauem do sulislHtile í

Flores brancas (IcüiiorrlÉa)
tlm-am-se ríidioalmenle em \ionrm dias,

com d xiuopo «• nm iillulnw «(«
Amtfito rj'iriiffli)|ino, a[iprovados
peln i:\niii. jimla do hygloi», únicos ro-=
médios que pela sua i*otiijioslejiu [lliioceiitu

! rocanlii-clda cfflcacia \mnm sor cinjjro*"mios sem u nipiior receio.
Vondcin-sü nnlcdmcnlQ nu pharmacla 

'
EíiMi^iiWliit-i, nm da Urugunvaita 103.

^, ~. .. ,„,,,, u.i ,(111- u/.li-m' nas
tó 'M'1' leva vniitngciti ;;os milros e\nl
^5 enniesllveir- e ennfcllarlas se
«>) lio llosar  -o . u p. vai.,  ,„„ ,„. ^, ,ll-> '•¦oil". rua Visconde do itio Branco n

, .  Veude-si' nus Li'ii[iiii-i;niles' i:as;is ií.' ,.pulules: — Lllipnlnde, Srtu;-;i Aranjn A- C rim;Vazüc, rua do Si Pedro n. lr,l ; Anlonlo lote
Armazém lierliv. jiniça c¦ ¦¦ ¦• ¦¦ |rf, c0B|ft <

» TI ei le, 1, 2' 
' ¦ * Tn"" ; «i»,»™™ n. a : Armazein ÍM-Ie

J l ii.iilenle., n. , , i.ata aIImtIo, larjo ile s. Krnncljco n. II i A|..\anili

ÍIC0S HBPASITÃII08 1 Il>' HE J.lfflllO
TORRES & PITANGA

M IM II OURIVES 4
^mfrniMEmm

.MotlInlinN n Sita rí-iw—PwcaiTai
Quiz delialde varrer-lo da memória. A-uiulata. .seu Anaslacõ, Saudades do norló,
Unto du eysne, Ao luar, Lundu da Miftfl--.minha,Quando.seu liem val-sa emltura,
\ Isto o ivrio dn campina, Côrnçao paraaliiítar, Aelio lioiu mus muro lonuc, Sere-ualii, Cm moxoso"di* vn\à, 0 auiíiiieutodas passagens n;i üslrada dó (errei fetollaí
Ai meu liem si* eu te IIio «mo, Sobro omar du terno amor, OhI mulher nSo flor-ras, nuo choriís, Ajirlnccza dolmfíorlo
eliliiez, Dospdto, Perdão, So para amar-teMi- niisler inarlyrio, Teus ollios nanes, ,Mulatmlia,do edroco. Talvez não creia*.O desprezo, Chiqulnlia, se ou te pcdlSío,O WcrulnmoHto, A vida í um sonho. Tal-vez nilo crolas, O emito dn- serlaneia, ainorlu do marechal lllllcntíourl, O liolid duSanta Tliereza, Maria, Como eu voà amo,
O castiço, Saudados, Qtio Tõlêid lloivs,
Slnlii) Jura. Ü Haliiqiie, o (iondolelro doAmor. 0 llem-lo-vl n Cilcrotê; íi veiidajioescriptorio d'i'sla lollia.

*•*<-? >?•«*;

Tendo de se proceder á reforma
do panno-anrniricio do theatro Va-riedades, communica-se aos Srs.annunciantes que recebem-se desde
já pedidos de espaços, por obséquio,
na redacção d'esíe jornal,- ,

CHARÜTABÍA CáSTELLÕES
Unlca i|ue rcocbo clgurro*

S. Liilx ilo l*urn!iytliign,
ftarliiioüiia (Vtillo) •
H«i,l.l(o.Siuili, da iMnhniIl'M'P<»(lllj- f«in» i
lti>t*I>o1o(n.

DEPOSITO DOS CIGARROS ITATIATA
Guimarães & C.

n um unmtin
8. PAULO


